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RESUMO: Todos sabem que um hospital concentra um número alto de pessoas que estão em 
momento de fragilidade emocional, quer porque internados para tratamento, ou porque são os 
familiares que acompanham o paciente, igualmente preocupados. Para o profissional arteterapeuta que 
atua neste contexto, o olhar é de acolhimento. E, para este resumo, focaremos na atuação dos 
“Especialistas da Alegria”, grupo que trabalha com a figura do “palhaço” para viabilizar vivências 
terapêuticas pontuais com este público difuso. O Grupo Especialistas da Alegria foi fundado no ano de 
2012 por Jefferson Bertoldi, Regiane Menin e Rosenir Gonçalves. Atualmente é composto por 14 
(quatorze) palhaços com formação profissional compatível (bacharel em artes cênicas, Arteterapeutas, 
Psicólogos, Pedagogos, entre outros) e atua exclusivamente no Hospital Erasto Gaertner em 
Curitiba/PR, referência nacional no tratamento de câncer, fazendo intervenções quatro dias por 
semana. No final deste ano, o grupo completará cento e noventa e nove dias de atuação, com uma 
abordagem média de cinquenta e sete mil e seiscentas pessoas. Mas, afinal, o que faz um palhaço no 
hospital? O objetivo do projeto é contribuir com o fortalecimento do afeto dentro do ambiente 
hospitalar e, através da figura do palhaço, promover o riso e o aumento da autoestima dos pacientes 
em tratamento oncológico, acompanhantes e colaboradores. As vivências são norteadas pela 
necessidade de apoio emocional de pacientes e acompanhantes, consideradas terapêuticas. Enquanto 
atuam os palhaços, são observadas todas as pessoas no contexto, ou seja, pacientes, acompanhantes e 
colaboradores. As interações visam fortalecer o sentido da vida, os laços familiares e afetivos, assim 
como o relacionamento intra e interpessoal entre todos os sujeitos envolvidos no ambiente em questão. 
O palhaço não está no hospital apenas para fazer as pessoas rirem, mas para oportunizar o diálogo e a 
expressão de sentimento, compartilhar sonhos, desejos, histórias e angustias. No momento da 
fragilidade emocional, um abraço é sempre muito bem vindo, e uma conversa com o casal onde um 
está enfermo e o outro sem chão, acolher mães que perdem seus filhos e filhos que perdem suas mães, 
são interações que renovam e fortalecem a harmonia, o diálogo, a afetividade, o equilíbrio emocional, 
o sorriso e a esperança, tão necessárias para quem a vida colocou diante da adversidade. Para as 
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interações, os palhaços se utilizam de recursos simples, de materiais lúdicos, expressão corporal, música 
e jogos teatrais. Porém, um dos recursos mais procurado e esperado, são as mensagens, e há muitos 
relatos do quanto as mensagens ajudam na construção do acreditar que tudo vai dar certo. O grupo 
pode atuar em todo o contexto do hospital: priorizando os quartos aonde não existe risco de 
contaminação, no setor de quimioterapia, radioterapia e U.T.I. Após cada atuação os especialistas se 
reúnem para conversar sobre aquele dia, e um especialista registra em relatório os momentos que mais 
marcaram ou que sobressaíram nesta atuação. Também são registrados os relatos que agradecem por 
terem tido a oportunidade de dizer ao outro o quanto o amava, o quanto era importante estarem juntos, 
pelo encontro, mensagem ou pelo abraço daquele dia. Em outros momentos não tem palavras, apenas 
lágrimas e um abraço. Por fim, os especialistas também fazem suas próprias reflexões, na forma de 
resposta a uma pergunta simples: porque valeu a pena eu estar aqui hoje? Estes relatórios discriminam, 
em detalhes e em casos concretos, o “bem terapêutico” que a arte do palhaço oferece àquele contexto, 
e que de fato existe uma transformação positiva tão visível quantos os sorrisos e a luz de cada olhar. 
Dentro dos objetivos da intervenção arteterapêutica, o resultado desta atuação é muito positiva, hábil 
para amenizar a dor, perfeitamente adequada e fundamental dentro do contexto hospitalar. 
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